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Santo Dias, Presente!
Há 40 anos, Santo Dias era 
assassinado pela ditadura por-
que fazia greve. O metalúrgico 
de 37 anos tinha concorrido à 
direção do sindicato e liderou 
uma luta por direitos no campo.  
Em 30 de outubro de 1979, ele 
participava de uma distribuição 
de panfletos na porta de uma 
fábrica na zona Sul de São 
Paulo. A polícia chegou para 
dispersar o ato e prender os 
trabalhadores. O policial mili-
tar Herculano Leonel atirou na 
barriga de Santo Dias.

Óleo nas praias
O ministro da Defesa, Fernando 
Azevedo, afirmou que o governo 
ainda não sabe a origem do 
óleo e do navio responsável pelo 
vazamento no litoral nordestino. 

Ameaça à democracia 
Eduardo Bolsonaro afirmou na 
Câmara que, se se repetirem 
no Brasil protestos como os que 
estão ocorrendo no Chile, o re-
sultado será a volta da ditadura. 
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Notas e recados

TRABALHADORES OCUPAM BRASÍLIA 
EM DEFESA DA SOBERANIA E DIREITOS

MOBILIZAÇÃO NA 
ASBRASIL E FINE 

STAMP FAZ PATRÕES 
ACERTAREM 

PAGAMENTOS 
ATRASADOS

Diversas categorias participaram ontem em Brasília da mobi-
lização organizada pela CUT, com apoio da CTB, Força Sindical, 
UGT, CSB e Intersindical e as frentes Brasil Popular e Povo Sem 
Medo. Os manifestantes ocuparam a Esplanada dos Ministérios 
para defender as estatais, a soberania do Brasil, serviço público de 
qualidade para a população, os direitos e os empregos.

“É dramático o momento que estamos vivendo. Este governo 
que não tem nenhuma legitimidade, que, aliás, tem denúncia grave 
do envolvimento do presidente Bolsonaro com as milícias do Rio de 
Janeiro e com o assassinato de Marielle Franco. Isso é muito grave, 
sendo presidente da República precisa ser apurado e isso tira a 
legitimidade do governo”, disse o presidente da CUT, Sérgio Nobre.

 “É grave o que está acontecendo no nosso país. É de destruição 
esse governo. Temos que dizer para eles (Bolsonaro e Paulo Guedes) 
que o Brasil precisa mudar de rumo, que o Brasil quer outro rumo, 
o rumo do crescimento, da democracia do diálogo, da geração 
de empregos de qualidade. Esse ato é para dizer que eles não são 
donos do Brasil, que eles têm que respeitar o povo brasileiro e a 
nossa soberania”, conclui.

Em assembleia realizada na manhã de ontem, os companheiros e companhei-
ras na ASBrasil e Fine Stamp, em São Bernardo, aprovaram novo acordo negociado 
entre o Sindicato e a direção da fábrica. A negociação estabelece renovação do 
banco de horas e acerto de todos os pagamentos pendentes. 

“A luta do pessoal na fábrica foi fundamental para pressionar os patrões a senta-
rem com o Sindicato para conversar e resolver essa situação que já se arrastava há 
algum tempo”, destacou o CSE na fábrica, Andrevaldo Bispo dos Santos, o Nigéria.

“Só com a unidade os trabalhadores são respeitados. Não podemos permitir 
que os patrões atrasem direitos básicos que foram conquistados com luta”, com-
pletou o CSE, David Cardelote do Carmo. 

A empresa recebeu aviso de greve no último dia 11, depois disso a direção da 
fábrica se reuniu com os Metalúrgicos do ABC e se comprometeu a acertar os 
pagamentos em atraso. Porém o aviso de greve precisou ser mantido para que 
outras pendências, como as férias, fossem resolvidas.

O vale compra na Usimatic, em São Bernardo, será retomado a partir de março do próximo ano e não de 2021 
como foi publicado ontem na Tribuna.Errata
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Sindicel 
Proposta econômica com validade 
por dois anos. Para este ano, o rea-
juste é de 3,8%. Para o ano que vem, 
o reajuste será o INPC mais 0,5% de 
aumento. Convenção Coletiva de 
Trabalho, que já tinha sido assinada 
ano passado com validade até 2020, 
será estendida até 2021.

Grupo 8.2 
Sicetel e Siescomet
Proposta econômica de 3,8% por um 
ano. Convenção Coletiva de Traba-
lho renovada por mais um ano, até 
31 de agosto de 2020. 

Grupo 8.3
Sinafer, Simefre e Siamfesp
Proposta econômica de 3,8% por um 
ano. Convenção Coletiva de Traba-
lho renovada por mais um ano, até 
31 de agosto de 2020. 

Sindratar
Proposta econômica de 3,8% por um 
ano. Convenção Coletiva de Traba-
lho válida até 31 de agosto de 2020. 

Grupo 2
Sindimaq e Sinaees
Proposta econômica de 3,8% por um 
ano. Convenção coletiva de trabalho 
válida até 31 de agosto de 2020.

Grupo 3
Sindipeças, Sindiforja e Sinpa
Proposta econômica de 3,8% por um 
ano. Convenção coletiva de trabalho 
válida até 31 de agosto de 2020.

Fundição
Proposta econômica de 3,8% por um 
ano. Convenção Coletiva de Traba-
lho válida até 31 de agosto de 2020.

Grupo 10
Fiesp e outros
Não tem acordo.

Estamparia
Não tem acordo.

ACORDOS 
POR BANCADAS 
PATRONAIS

FEM/CUT ASSINA 
CONVENÇÃO COLETIVA 
COM SETE BANCADAS 

PATRONAIS
Mais de 40 mil metalúrgicos do ABC 

garantem acordos com cláusulas econômicas 
e sociais. Reajuste da Campanha Salarial 

injetará R$ 85 milhões na economia do ABC  

Os dirigentes do Sindicato 
assinaram, junto com repre-
sentantes da base da FEM/
CUT (Federação Estadual dos 

Metalúrgicos da CUT), as Convenções 
Coletivas de Trabalho com as bancadas pa-
tronais do G2, G3, Sindicel, Sindratar, G8.2, 
G8.3 e Fundição. As assinaturas foram na 
sede da Federação, em São Bernardo, na 
terça-feira, dia 29. 

Os acordos de Campanha Salarial ga-
rantem as cláusulas econômicas e sociais 
para mais de 40 mil metalúrgicos do ABC. 
Em todo o Estado de São Paulo, as Con-
venções Coletivas são para mais de 138 mil 
metalúrgicos em 51 municípios da base da 
Federação. 

O reajuste será de 3,8%, sendo 3,28% 
de reposição da inflação pelo INPC mais 
0,5% de aumento real, além da Conven-
ção Coletiva de Trabalho, que assegura as 
cláusulas sociais.

Nos grupos patronais de Estamparia e 
G10, ainda não houve acordo. São cerca de 
10 mil metalúrgicos do ABC sem acordo 
de Campanha Salarial.

O presidente da FEM/CUT, Luiz Carlos 
da Silva Dias, o Luizão, fez um balanço 
das negociações com as nove bancadas 
patronais. 

“Em tempos de reforma Trabalhista, 
fim da ultratividade, terceirização, trabalho 
intermitente, inflação baixa pela economia 
desaquecida, de governo falando o tempo 
todo que trabalhador precisa abrir mão de 
direitos, de alta do desemprego, economia 
em baixa, situação política, ataques aos 
sindicatos e enfraquecimento das banca-
das patronais, tudo conspirava contra as 
negociações. Foi uma Campanha Salarial 
durante um período de demissões”, contou. 

“A busca incansável para chegar ao 
entendimento fez essa Campanha Salarial 
ser longa. E essa conjuntura faz com que 
chegar a assinatura da Convenção Coletiva 
seja algo extremamente vitorioso”, afirmou. 

Levantamento da subseção do Dieese na 

FEM/CUT é que a negociação é responsá-
vel por injetar R$ 85 milhões na economia 
do ABC em 12 meses. No Estado de São 
Paulo, são cerca de R$ 287 milhões na 
economia. 

A diretora da FEM/CUT e CSE na 
BCS, Maria Gilsa Macedo, ressaltou a 
importância de chegar ao entendimento. 
“É gratificante, depois de várias reuniões, 
mobilizações e com muitas dificuldades, 
chegar ao acordo de Campanha Salarial, 
ainda mais neste momento que vivemos”, 
afirmou. 

O coordenador da Regional Diadema, 
Claudionor Vieira do Nascimento, reforçou 
que os trabalhadores se mantiveram firmes 
na luta, mesmo em momentos difíceis. 

“A partir da mobilização do conjunto 
de trabalhadores foi possível chegar à con-
clusão de acordo que contempla a maioria 
dos trabalhadores e garante a assinatura 
da Convenção Coletiva, que, sem dúvida, 
é um dos pontos mais importantes da 
Campanha Salarial. A luta continua para 
fechar acordos nos grupos que ainda não 
assinaram a Convenção”, disse. 

O coordenador da Regional Ribeirão 
Pires e Rio Grande da Serra, Marcos Pau-
lo Lourenço, o Marquinhos, afirmou que 
a assinatura de acordos é um momento 
muito importante para a categoria. “Foram 
meses de muita luta e muita mobilização 
e agora os trabalhadores metalúrgicos do 
ABC estão mais tranquilos e amparados 
contra ataques os de retirada de direitos.”

O coordenador de São Bernardo, 
Genildo Dias Pereira, o Gaúcho, desta-
cou a unidade da categoria. “O momento 
exigiu muita garra e luta para garantir 
os acordos com reposição da inflação, 
aumento real e a Convenção Coletiva. 
Vamos continuar a pressão para que 
todos os trabalhadores metalúrgicos do 
ABC estejam amparados por acordos de 
Campanha Salarial”, explicou.

Os trabalhadores em montadoras já têm 
acordos de Campanha Salarial.



quinta-feira, 31 de outubro de 2019
4.

Em Novembro de 2019, 
o movimento negro do 
ABCDMRR estará nas ruas, 
praças e escolas espalhando a 
consciência negra.

Levante contra o 
racismo!

Bolsonaro tira qualquer 
disfarce do racismo, que é 
a política de Estado para 
manter a desigualdade social.

A pobreza no Brasil tem 
cor e endereço: são os negros 
e negras das periferias que 
sentem na pele as heranças 
da escravidão, enquanto 
herdeiros dos senhores 
de engenho dominam a 
economia e a política do país.

Levante em defesa de 
nossas vidas!

De cada quatro pessoas 
assassinadas no Brasil, 
três são negras. Um jovem 
negro é assassinado a 
cada 23 minutos no país, 
enquanto 66% das vítimas 
de feminicídio no Brasil são 
mulheres negras. Dentre as 
vítimas de violência policial, 
76% são negras.

A política de morte 
que defende Bolsonaro já 
produziu os 80 tiros do 
Exército em Evaldo e a morte 
de Ágatha, símbolos de 
como o Estado aparece nas 
periferias. 

Aqui pelas nossas 
quebradas não é diferente: 
o 41o Batalhão da PM, em 
Santo André, é o que mais 
mata no estado de São Paulo. 
As abordagens da PM de 
Dória tornam cada vez mais 
perigosa a vida da juventude 
negra na região.

Levante em defesa dos 
direitos!

O desemprego e a 
informalidade batem 
recorde na periferia. As 
mulheres negras, que chefiam 
a maioria dos lares na 
quebrada, recebem menos da 
metade dos homens brancos.

Os cortes na educação 
atingem principalmente 
as nossas escolas, além de 
agravarem ainda mais a falta 
de creches. Os ataques às 
universidades dificultam que 
os poucos negros que chegam 
lá concluam seus estudos.

A outra face da violência 
são os cortes no auxílio-
aluguel, o fechamento 
das UPA’s, o aumento da 
criminalização do aborto e a 
falta de política pública para 
o cuidado à saúde mental. 
Tornam a vida negra ainda 
mais vulnerável, em especial 
das mulheres e LGBTQI+.

Enquanto isso, quando 
o nosso povo se reúne 
para criar e difundir a sua 
cultura são atacados pelas 
prefeituras, a polícia e a 
intolerância religiosa.

Levante pelo bem viver e 
contra a desigualdade!

Nossas vidas importam, 
mas não nos basta sobreviver. 
Somos nós que construímos 
esse país, somos a maioria, 
e também somos nós que 
devemos alcançar o bem 
viver.

Lutamos pelo poder nas 
mãos do povo negro, para 
derrubar o muro que dividiu 
o mundo entre proprietários e 
despossuídos. Sozinhos somos 
alvo, juntos somos potência.

DOAÇÕES 
NA MOVENT, 
EM DIADEMA

ABC 4.0Indústria
O da

ciclo de debates

Mande perguntas
11 97407-3791

Nanotecnologia
aplicações e perspectivas 

nas indústrias químicas 
e metalúrgicas

Debatedores: 

Jorge Marques Pontes
Fundacentro

Paulo José dos Santos, o Paulão
Sindicato dos Químicos do ABC

Thomaz Ferreira Jensen
dieese

Mediação: 

Gilberto da Rocha, o Amendoim
Sindicato dos Metalúrgicos do ABC

• Certificados aos participantes
• Transmissão online

31/10, ÀS 17h
sindicato dos químicos do abc
RUA SENADOR FLÁQUER, 813 - CENTRO, SANTO ANDRÉ

EDITAL DE CONVOCAÇÃO DE HERDEIROS/FAMILIARES
O SINDICATO DOS METALÚRGICOS DO ABC convoca os herdeiros/familiares do Sr. LUIZ TADEU DE SOUZA, CPF: 695.354.778-20, ou à qualquer interessado, para comparecer, no prazo 

de 10 (dez) dias contados desta publicação, à sede desta entidade sindical, situada na Rua João Basso, 231, Centro, São Bernardo do Campo/SP, CEP: 09721-100, para tratar de assuntos relativos ao 
processo trabalhista de nº 0284500-68.1996.5.02.0262, ajuizado em nome do falecido.
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“Ao doar uma mecha 
do meu cabelo consigo 
pensar na felicidade 
que esse simples gesto 
pode significar para 
alguém, ao imaginar 
o sorriso, a alegria e 
a gratidão que essa 
pessoa vai sentir. 
Às vezes o outro só 
precisa que olhemos 
com compaixão e 
entendamos um pouco 
da sua dor”, Simone 
Pereira Pimenta.

Levante! 
Vidas 
Negras 
Importam

O Coletivo de 
Igualdade Racial 
e Combate ao 
Racismo do 
Sindicato integra 
a frente que 
lança amanhã 
o Manifesto 
"Levante! Vidas 
Negras Importam".

Levante! Vidas Negras Importam - ABCDMRR


